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O PREÇO DO RESGATE
Trabalho foi elaborado para ser ministrado no Estudo Bíblico realizado na Assembléia de Deus do Ministério de Madureira – RJ, na cidade de Santo Antonio de Pádua – RJ, em 16 de julho de 2006. O primeiro contato para o atendimento ao convite foi através do irmão Pedrinho, que trabalha conosco na Plataforma de Petróleo de Enchova, na Bacia de Campos; depois, por telefone falamos o Fábio Fernando e assim acertamos a nossa participação. 

O assunto que será abordado é o mesmo que consta na terceira lição da revista de escola dominical do terceiro trimestre de 2006, da Editora Betel, na forma reduzida: “O preço do resgate”.

Espero que o resultado desde singelo trabalho seja para a Glória de Deus, para minha própria edificação, e da gloriosa Igreja de Cristo. Portanto, atendo com amor e prazer ao convite feito pela Direção da Igreja e de sua brilhante Mocidade.
Quanto vale um resgate?
Quando um membro de uma família rica é seqüestrado, os malfeitores pedem uma alta soma de dinheiro; na maioria dos casos a família paga porque a pessoa seqüestrada vale sempre mais do que o valor cobrado. Em guerras entre paises e facções, muitas vezes seqüestram-se personalidades e pede-se muito dinheiro em troca da vida do seqüestrado que corre perigo. Em tomada de aviões, os seqüestradores pedem coisas que são difíceis de ser atendidas e as autoridades cedem em grande parte através das negociações. O preço do resgate é avaliado em função de vários fatores. 
O resgate da alma do pecador, para que ele tenha direito à vida eterna, não poderia ser pago com nenhuma moeda ou bem conhecido. Por isso fomos resgatados com algo o que há de mais precioso; vale mais do que todo o Universo: O sangue precioso de Cristo Jesus. Disse Pedro: “Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que por tradição recebestes dos vossos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado” (1 Pe 1.18,19) .
O PROFETA OSÉIAS

Cronologia sintetizada 

Apenas para termos uma visão panorâmica da época em que viveu Oséias, vamos recordar algumas datas antes de Cristo: 4004 - Adão; 2348 - Dilúvio; 1921 - Abraão; 1491 - Êxodo; 1095 - Saul; 1055 - Davi; 1015 - Salomão; 975 a 729 - Judá e Israel separados; 750 a 722 – Oséias; 697 a 587 - Judá; 587 - Queda de Jerusalém.

O tema de Oséias
O profeta Oséias exerceu sua atividade no reino do Norte, desde o final do reinado de Jeroboão II até a queda de Samaria (750-722 a.C.). Toda a pregação de Oséias está impregnada por uma experiência pessoal tão profunda, que se tornou para ele um símbolo (Os 1 e 3). Ele amava de todo coração a sua esposa, mas ela o deixou para se entregar a outros amantes.
.

O DRAMA MATRIMONIAL DE OSÉIAS 

LIÇÃO 1 – REVISTA BETEL
O Pr.  Odair Alves de Oliveira, comentarista das Lições da Revista da Escola Dominical da Editora Betel do terceiro trimestral de 2006, Escolheu o livro de Oséias para as lições do terceiro trimestre. O tema da lição foi o seguinte: “O drama matrimonial de Oséias”. Os objetivos da Lição foram: 
“Aprender sobre a obediência do profeta Oséias”;
“Conscientizar dos males da abominação da idolatria”
“Observar a grandeza do amor de Deus”
.
O texto bíblico escolhido foi Oséis 1.1-6, que na versão Edição Pastoral diz:
Palavra do SENHOR que foi dita a Oséias, filho de Beeri, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz, Ezequias, reis de Judá, e nos dias de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel.
O princípio da palavra do SENHOR por Oséias; disse, pois, o SENHOR a Oséias: Vai, toma uma mulher de prostituições e filhos de prostituição; porque a terra se prostituiu, desviando-se do SENHOR.
E foi-se e tomou a Gomer, filha de Diblaim, e ela concebeu e lhe deu um filho.
E disse-lhe o SENHOR: Põe-lhe o nome de Jezreel; porque daqui a pouco visitarei o sangue de Jezreel sobre a casa de Jeú e farei cessar o reino da casa de Israel.
E será, naquele dia, que quebrarei o arco de Israel no vale de Jezreel.
E tornou ela a conceber e deu à luz uma filha; e ele disse: Põe-lhe o nome de Lo-Ruama; porque eu não me tornarei mais a compadecer da casa de Israel, mas tudo lhe tirarei. (Os 1.1-6).
Como esboço o Pr. Odair pôs:
1. Um casamento ordenado por Deus;
2. Oséias foi cumpridor do dever marital;

3. Os nomes simbólicos dos filhos de Oséias;

4. A infidelidade da esposa de Oséias.

Na conclusão
 diz:

Oséias foi o profeta do coração machucado. Obediente a Deus cumpriu todo o mandado do SENHOR. Sua vida foi um misto de alegria e tristeza; refletiu as emoções de Deus, que ama, castiga, mas perdoa. Obedeçamos sempre a Palavra de Deus e transmitamos o seu amor em nosso modo de viver. Uma palavra de esperança é empenhada pelo SENHOR sobre Israel nos versos 10 e 11 dom capítulo 1 de Oséias.

VISLUMBRANDO O AMOR INCANSÁVEL DE DEUS

LIÇÃO 2 – REVISTA BETEL
A segunda lição da Revista é apresenta como objetivo: 
“Comprovar que há um amor infinito de Deus”;
“Não duvidar que um pecador terrível possa ser alcançado pela Graça”;
“Proclamar que há um futuro maravilhoso preparado por Deus para seu povo”. O texto de bíblico foi parte do capítulo 2 do livro de Oséias:

Portanto, eis que eu a atrairei, e a levarei para o deserto, e lhe falarei ao coração.

E lhe darei as suas vinhas dali e o vale de Acor, por porta de esperança; e ali cantará, como nos dias da sua mocidade e como no dia em que subiu da terra do Egito.

E acontecerá naquele dia, diz o SENHOR, que me chamarás: Meu marido e não me chamarás mais: Meu Baal.

E da sua boca tirarei os nomes de baalins, e os seus nomes não virão mais em memória.

E, naquele dia, farei por eles aliança com as bestas-feras do campo, e com as aves do céu, e com os répteis da terra; e da terra tirarei o arco, e a espada, e a guerra e os farei deitar em segurança.

E desposar-te-ei comigo para sempre; desposar-te-ei comigo em justiça, e em juízo, e em benignidade, e em misericórdias.

E desposar-te-ei comigo em fidelidade, e conhecerás o SENHOR.
O esboço foi o seguinte:
O amor que não se abateu pela traição;

A confiança na possibilidade de reconciliação;

Os planos para esquecer a infidelidade;

Projetos auspiciosos
 para o futuro.

O comentarista conclui dizendo:

O conhecimento do cônjuge na intimidade dará maturidade e firmeza ao matrimônio; assim é com o conhecimento progressivo do SENHOR. O que passou, passou. “As coisas velhas ficaram para trás” (2 Co 5.17). A busca incessante de Deus por seu povo escolhido revela sua tolerância, paciência e  amor. Precisamos aprender a insistir com esperança, bem como colaborar para a reconciliação de cônjuges em conflito e do pecador com Deus.
.
O PREÇO DO RESGATE DE GOMER

LIÇÃO 3 – REVISTA BETEL

O Texto Áureo da lição é o seguinte: “O SENHOR resgata a alma dos seus servos, e nenhum dos que nele confiam será condenado” (Sl 34.22). Na Verdade Prática o autor expressa o alto valor do amor: “nenhum valor é tão alto e nem um sacrifício é demasiadamente doloroso quando o amor está em perigo”
Objetivos da lição: 
“Aprender a obedecer a Deus sem questionar”; 
“Enfatizar que não há situações irreversíveis onde opera o amor de Deus”; 
“Estimular a imitar a Deus na disposição de perdoar”.

Em “leituras complementares”, uma nos fala grandiosa e fortemente:
“Também o reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido num campo, que um homem achou e escondeu; e, pelo gozo dele, vai, vende tudo quanto tem, e compra aquele campo. Outrossim o reino dos céus é semelhante ao homem, negociante, que busca boas pérolas; e, encontrando uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo quanto tinha, e comprou-a”. (Mt13.44-46).
O texto usado para comentar foi o seguinte: 
E O SENHOR me disse: Vai outra vez, ama uma mulher, amada de seu amigo, contudo adúltera, como o Senhor ama os filhos de Israel, embora eles olhem para outros deuses, e amem os bolos de uvas. E comprei-a para mim por quinze peças de prata, e um ômer, e meio ômer de cevada; E ele lhe disse: Tu ficarás comigo muitos dias; não te prostituirás, nem serás de outro homem; assim também eu esperarei por ti. Porque os filhos de Israel ficarão por muitos dias sem rei, e sem príncipe, e sem sacrifício, e sem estátua, e sem éfode ou terafim. Depois tornarão os filhos de Israel, e buscarão ao Senhor seu Deus, e a Davi, seu rei; e temerão ao Senhor, e à sua bondade, no fim dos dias. (Os 3.1-5).
O esboço é o seguinte:

“Deus fala a Oséias a segunda Vez”;
“A esposa de coração insensível”;
“O pagamento do resgate da esposa”;
“Cristo resgata os que nele crêem”.

CONCLUSÃO

Aprendemos nas três Lições estudadas que Deus, na Sua vontade de se fazer compreendido pelo Seu povo usa recursos extraordinários. No caso de Oséias Deus lhe dá uma lição exemplar fazendo que ele tenha o mesmo sentimento divino diante de um povo que foi eleito para viver de forma diferente, mas abandona os mandamentos e seguem a outros deuses. Oséias pode, através de seu casamento com Gomer, sentir-se enciumado mediante da traição de sua amada. O preço do resgate de Gomer foi muito alto. Não foi mensurado com valores materiais mais os sentimentais; sim os valores que feriam a alma do servo de Deus Oséias.

O livro de Oséias trás para nós, crentes em Jesus uma mensagem gloriosa e de alto teor de advertência.
TRÊS LIÇÕES DA TERCEIRA LIÇÃO 

“O PREÇO DO RESGATE DE GOMER”
Estaremos enfatizando os três Objetivos que o pastor Odair Alves de Oliveira, comentarista da Revista Betel destacou para a terceira Lição: “Aprender a obedecer a Deus sem questionar”; “Enfatizar que não há situações irreversíveis onde opera o amor de Deus” e “Estimular a imitar a Deus na disposição de perdoar”.
APRENDENDO A OBEDECER A DEUS SEM QUESTIONAR

Para não questionar temos que ter a certeza que Deus é quem está falando ou ordenando?
Deus falou a Oséias: “Vai outra vez, ama uma mulher, amada de seu amigo, contudo adúltera”. Devido sua vida consagrada, o profeta tinha plena certeza que era Deus falando. A obediência do profeta é um exemplo que todos devemos seguir.

Todos nós queremos ouvir a voz de Deus, sobretudo ter a certeza de que é Ele quem está falando. Obedecer a Deus é vital parta a saúde do cristão. 

MUITAS VEZES NÃO É DEUS QUE ESTÁ FALANDO
Sempre existiram os falsos profetas que usurpam o lugar de Deus e proferem palavras que não têm respaldo divino. As “profetadas
” tem sido como uma erva daninha na Igreja de Deus. Por causa delas muitos se desviaram ou tomam medida desastrosas.
Infelizmente muitos, inclusive os profetas e profetizas que receberam o dom de Deus, cedem à tentação e por algum motivo profetiza com os seus próprios lábios querendo apenas agradar ao seu ouvinte. Existem muitos tipos de profetadas.
Profecias e profetadas
Creio em profecias e já ouvi Deus falar comigo através de Seus profetas muitas vezes e se cumpriram. Mas infelizmente existem muitas profetadas proferidas no seio da Igreja.  A profecia vem do coração de Deus, a profetada da mente humana.
Existem palavras ou frases absurdas e sem bases bíblicas que são proferidas pelos profetadores. Colocarei a seguir, alguns exemplos que retirei da Internet
:


Probabilística 

“Meu servo! Vou te dar vitória nesta semana; anota isto na tua agenda e tu verás o cumprimento”. 
A vitória anunciada não aconteceu. O mensageiro pode ter tido compaixão do seu irmão e não querendo vê-lo a sofrer lhe desejou sucesso.


Aparência
“Servo meu! Tenho contemplado os seus gemidos pelas madrugadas nas tuas orações; vou te dar vitória”.

O irmão nunca orava de madrugada. O profeta o julgou pela aparência; naquele culto o irmãozinho estava contrito e lacrimoso.


Cenário
“Servo meu! Tenho uma grande obra contigo, neste ministério, ao lado do meu ungido. 
O ouvinte - de outra igreja - era um visitante amigo do pastor e estava dirigindo a festa a seu pedido.

O “entregador de mensagem” pensou que ele era co-pastor, vice-presidente ou ministro local. 


Aparência

“Servo! Tenho preparado para ti uma esposa, loira, alta e muito bonita”.  O ouvinte era casado com uma irmã baixinha de cabelos pretos.  O profeta não sabia que ele era casado.

Compaixão

“Minha serva, amada de meu Pai! Eis que vou curar aquela tua mãe de tal forma que tu dirás: como pode?”.  A mãe estava morta meia hora antes as mensagem. 
A “profetizadora” e sua ouvinte não sabiam do falecimento. 

Vaidade

“Ungido meu! Eis que falo assim contigo: vou eu te dar o que vieste buscar nesta noite... e tu dirás: na verdade o SENHOR falou! Falo assim para que tu saibas que sou eu quem rege na terra”.  O pastor estava naquele culto de oração tão somente em ação de graças pela compra de uma propriedade.  O “profetador” era o único “vaso” que ainda não tinha “entregado nenhuma mensagem” naquele culto e falou isto no final em tom de voz bem alto. 


Desconfiança

“Servo que tenho colocado à frente de meu rebanho! Eis que são muitos que querem te tirar da posição. Vigia servo” Este (um nome em línguas) que está ao teu lado é o que tem te causado tantos males. Sê tu valente e faça tão somente o que eu te mando.
O pastor tinha grande consideração ao obreiro mencionado por código e em vinte anos de trabalhos juntos sempre lhe foi fiel. 

O “profetador” julgava que de tão esforçado o adjunto do pastor era uma ameaça. 


Alto risco

“Serva! Vou eu te dar este varão que esta sendo gerado no teu ventre”.

Na semana seguinte a irmã fez a ultra e o resultado: menina. 
O mensageiro sabia que a irmã que já tinha dois filhos muito desejava um menino.

Vulgar
“Jovem que esta à frente desta mocidade! Vou te dar vitória; estou eu atendendo as tuas orações, vou preparar uma varoa para ti, tenho uma obra contigo no ministério, tu farás muitas viagens, tu ajudarás ao meu ungido, grande é a obra que tenho contigo”. 

O jovem era diácono, bastante dinâmico e esforçado na Casa de Deus.
O mensageiro conhecia bem de perto os trabalhos do diretor. 


Bajulação

“Ungido que estás na direção deste Campo! Vou fazer grande obra contigo na terra; muitos grandalhões virem a ti e se consertarão contigo; tenho eu feito grandes coisas e vou fazer muito mais ainda, para que todos saibam que há um Deus em Israel; muitos virão de uma parte e de outra para ver o que vou fazer através das tuas mãos”.
O pastor era muito amado no seio da igreja, mas morreu uma semana depois da “profetização”.

O mensageiro era o presbítero mais antigo da Igreja e esperava a sua indicação ao ministério.


Teológica

“Meu servo! Eu sou o Jeová Jiré, O Deus de Abraão! Como fui com Davi serei contigo; Não temas tu; quando passares pelas águas, estarei contigo; derrubarei as muralhas de Jericó; dou-te as bênçãos de Gerizim; lê tu a minha Palavra, vigia, ora e cante o hino da vitória; e a minha graça e a minha paz seja contigo”. 

Ninguém sabia para quem era a mensagem. 

O mensageiro era professor da Escola Bíblica Dominical.


Terror
“Homem! Quem te mandou entrar neste negócio? Não estou contigo neste propósito; vigia! Cuidado! Atenta bem para isto que estou te falando nesta hora e depois tu me louvarás” 

O irmão era feirante e comprava material semanalmente. 

O mensageiro pensou que ele era Empresário.


Duvidosa

“Olha servo! Eis que tu me pedes há anos uma resposta sobre este negócio; eis que te digo: nem sim e nem não e olha bem o que tu vais fazer”.

Os ouvintes ficaram assustados e perplexos. 

O mensageiro não ofereceu nenhuma saída para a crise.

Como vimos, existem muitas profetadas, mas Glória a Deus! Existem os tementes servos de Deus, os seus santos profetas que emprestam as suas bocas para o SENHOR usar como, quando e onde quer.

COMO SABER SE É DEUS QUE ESTÁ FALANDO?
Quando Moisés recebeu os mandamentos, o povo viu o monte ardendo em fogo e percebeu que havia possibilidade de ouvir a voz de Deus. Eles disseram: “Eis aqui o Senhor nosso Deus nos fez ver a sua glória e a sua grandeza, e ouvimos a sua voz do meio do fogo; hoje vimos que Deus fala com o homem, e que este permanece vivo” (Dt 5.24). Sabemos que Deus fala realmente com o homem. Ele falou com Abraão, Davi, Josué, Jeremias e demais profetas, e continua falando de várias formas. A questão é como saber quando é de fato Deus falando. Para isto é necessário ter intimidade com Ele, como um filho conhece a voz de seu pai. 

Morei em um condomínio no Rio de Janeiro onde havia 480 apartamentos. Entre os blocos, ficam algumas crianças andando de bicicleta ou correndo enquanto no play ficavam muitas outras. Em dado momento, um dos meus filhos gritou “pai!” e entre tantas vozes eu percebi a voz do meu filho. Isto é o resultado da nossa intimidade. Eu não o reconheci apenas por ser seu pai. Existem muitos pais que não reconhecem a voz de seu filho por não ter nenhum vínculo afetivo com ele. É o caso dos pais separados; são pais legítimos mas não se conhecem.

Nós somos filhos de Deus e por isso devemos ter bastante contato com Ele através das orações, louvor, adoração e audição da Sua voz, porque Ele está falando amorosa e continuamente, querendo ser conhecido por nós.

Não existem regras rígidas para reconhecer a voz de Deus, porque sendo Ele Espírito, não tem um timbre específico, e se o tem, pela nossa natureza humana não temos como decodificá-lo para transmitir aos outros. Uma coisa é consensual: Deus fala. 
Algumas características das palavras de Deus:   

É pura (Pv 30.5)

Sendo pura nunca será confundida.

É escudo é para os que confiam em Deus (Pv 30.5)

Como escudo a Palavra de Deus é uma “arma defensiva que consiste numa placa de material muito resistente, com formas diversas, e que serve para proteger o corpo, das armas ofensivas do inimigo
”. Sendo assim, uma palavra da parte de Deus só pode dar ao crente segurança conforto e tranqüilidade, jamais um outro sentimento.
É viva e eficaz (Hb 4.12)

Deus fala ao crente de forma atuante e as suas palavras trazem solução para as suas necessidades.  
É mais penetrante do que espada alguma de dois gumes, (Hb 4.12)

Quando Deus fala conosco sentimos dentro da nossa alma o efeito de Sua voz. Por isso que o escritor aos hebreus diz que ela “penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração”. Não se trata somente do tipo de espada e sim a sua aplicação; ela pode discernir os pensamentos e as intenções dos corações.
É alimento espiritual (Lc 4.4)
Na tentação que Jesus sofreu Ele disse que “nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus”. Deus fala conosco de forma que nos sentimos alimentados; sim saciados espiritualmente. Quando Deus fala nos sentimos consolados. 
Os que a ouvem conservam num coração honesto e bom, e dão fruto com perseverança (Lc 8.15)
Deus fala com o homem para que ele ganhe ou mantenha um bom comportamento e possa reproduzir por toda a vida aquilo que lhe for edificativo.
Atrai os necessitados (At 13.44)
A palavra de Deus é como um mel; quando pronunciada atrai as pessoas necessitadas de ouvir algo diferente daquilo que lhes sobram no dia-a-dia.
É a espada do Espírito (Ef 6.17)
O Espírito Santo é uma pessoa do Deus-Trino que age de forma cortante. È uma arma de ataque que anula a ação do Inimigo.
Não está presa (2 Tm 2.9)
O ouvinte da palavra de Deus se torna livre. Não fica sujeito aos caprichos do que aprende na sociedade, muitas vezes depravadas. É uma voz de saída para as nossas prisões. 
É boa (Hb 6.5)
Uma coisa boa não entristece, não magoa, não decepciona, não provoca o distanciamento, não acusa, não entristece. Quando Deus fala a Sua boa palavra, Ele mesmo providencia para que não haja nenhum sentimento de que é ruim. Caso contrário, não poderia ser intitulada boa. 
Se uma palavra for pronunciada como de procedência divina e o seu conteúdo promover quaisquer tipos de sentimentos diferentes do bem, indubitavelmente não é a voz de Deus.  

Permanece para sempre (1 Pe 1.23)
Tem um ditado que diz: “palavras o vento leva”. Sim o vento leva palavras proferidas por mortais. O SENHOR Todo-Poderoso que vive para sempre não morre nunca e as Sua palavras permanecem para sempre.
É a verdade (Jo 17.17)

“Joseph Goebbels, ministro das comunicações do partido nazista, dizia que ‘uma mentira dita 100 vezes se torna uma verdade’
”. Claro que isto é uma frase demoníaca. Uma mentira nunca será uma verdade. Mas a palavra de Deus é a verdade.
Está no crente (1 Jo 2.14)
João disse que a palavra de Deus está no crente. “Eu vos escrevi, pais, porque já conhecestes aquele que é desde o princípio. Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus está em vós, e já vencestes o maligno”.
Tem respaldo nas Escrituras
“Inclinar-me-ei para o teu santo templo, e louvarei o teu nome pela tua benignidade, e pela tua verdade; pois engrandeceste a tua palavra acima de todo o teu nome” (Sl 138.2). A palavra de Deus está acima de tudo e a Bíblia  sagrada é o Registro fiel; está corroborada na Bíblia Sagrada.
Não tem proposta absurda
“O caminho de Deus é perfeito, e a palavra do Senhor refinada; e é o escudo de todos os que nele confiam” (2 Sm 22.31). Deus não manda recado nem emite ordem absurda. “Então Balaão disse a Balaque: Eis que eu tenho vindo a ti; porventura poderei eu agora de alguma forma falar alguma coisa? A palavra que Deus puser na minha boca essa falarei” (Nm 22.38).
NÃO HÁ SITUAÇÕES IRREVERSÍVEIS ONDE OPERA O AMOR DE DEUS

O caso Jonas.
“E VEIO a palavra do Senhor a Jonas, filho de Amitai, dizendo Levanta-te, vai à grande cidade de Nínive, e clama contra ela, porque a sua malícia subiu até à minha presença” (Jn 1.1,2). Deus não mandou uma ameaça para os moradores de Nínive e sim sentença. “E levantou-se Jonas, e foi a Nínive, segundo a palavra do Senhor. Ora, Nínive era uma cidade muito grande, de três dias de caminho. E começou Jonas a entrar pela cidade caminho de um dia, e pregava, dizendo: Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida” (Jn 3.3,4).

“E os homens de Nínive creram em Deus; e proclamaram um jejum, e vestiram-se de saco, desde o maior até ao menor” (Jn 3.5).

“E Deus viu as obras deles, como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que tinha anunciado lhes faria, e não o fez” (Jn 3.10).

Como vimos houve a irreversibilidade da situação e Deus não destruiu a cidade; tudo pelo Seu grande amor. “E orou ao Senhor, e disse: Ah! Senhor! Não foi esta minha palavra, estando ainda na minha terra? Por isso é que me preveni, fugindo para Társis, pois sabia que és Deus compassivo e misericordioso, longânimo e grande em benignidade, e que te arrependes do mal” (Jn 4.2).
O caso Ezequias
Ezequias estava com os dias contados, mas suplicou a Deus e Ele ouviu a sua oração.
NAQUELES dias Ezequias adoeceu de uma enfermidade mortal; e veio a ele o profeta Isaías, filho de Amós, e lhe disse: Assim diz o Senhor: Põe em ordem a tua casa, porque morrerás, e não viverás. Então virou Ezequias o seu rosto para a parede, e orou ao Senhor. E disse: Ah! Senhor, peço-te, lembra-te agora, de que andei diante de ti em verdade, e com coração perfeito, e fiz o que era reto aos teus olhos. E chorou Ezequias muitíssimo. Então veio a palavra do Senhor a Isaías, dizendo: Vai, e dize a Ezequias: Assim diz o Senhor, o Deus de Davi teu pai: Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas; eis que acrescentarei aos teus dias quinze anos. (Is 38.1-5).

O caso Pedro
Pedro negou a Jesus três vezes. Tinha tudo para ser preterido e ter o seu ministério acabado naquele momento.
Profetiza-nos, Cristo, quem é o que te bateu? Ora, Pedro estava assentado fora, no pátio; e, aproximando-se dele uma criada, disse: Tu também estavas com Jesus, o galileu E, saindo para o vestíbulo, outra criada o viu, e disse aos que ali estavam: Este também estava com Jesus, o Nazareno. Mas ele negou diante de todos, dizendo: Não sei o que dizes. E ele negou outra vez com juramento: Não conheço tal homem E, daí a pouco, aproximando-se os que ali estavam, disseram a Pedro: Verdadeiramente também tu és deles, pois a tua fala te denuncia. Então começou ele a praguejar e a jurar, dizendo: Não conheço esse homem. E imediatamente o galo cantou. E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que lhe dissera: Antes que o galo cante, três vezes me negarás. E, saindo dali, chorou amargamente (Mt 26. 69-75).

O amor e o perdão de Deus foi manifestado e o seu ministério corroborado quando  Jesus convidou Pedro para ser pastor de almas.

E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de Jonas, amas-me mais do que estes? E ele respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta os meus cordeiros. Tornou a dizer-lhe segunda vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas. Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se por lhe ter dito terceira vez: Amas-me? E disse-lhe: Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas. (Jo 21.15-17).
Não há situações irreversíveis onde opera o amor de Deus.
A exceção!?
Existe uma condição em que não há reversibilidade: Quando se blasfema contra o Espírito Santo. “E a todo aquele que disser uma palavra contra o Filho do homem ser-lhe-á perdoada, mas ao que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado” (Lc 12.10).

Este assunto é um dos mais controversos da teologia, mas para não ficar de fora proponho o seguinte: Deus não pode se manifestar contra a nossa vontade no que se refere a salvação. Ele quer salvar a todos “E a vontade do Pai que me enviou é esta: Que nenhum de todos aqueles que me deu se perca, mas que o ressuscite no último dia” (Jo 6.39), mas deixa que cada um decida por si “De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus” (Rm 14.12). 
Uma vez negando a eficácia do Espírito Santo, Este não pode convencê-lo. Se não acreditarmos que o homem vestido de jaleco em uma clínica é um médico, não aceitaremos as suas prescrições. Creio eu que blasfemar contra o Espírito santo é negar o seu poder, logo ele não pode nos convencer do nosso erro para que peçamos perdão a Deus em nome de Jesus.
A proposição: “Não há situações irreversíveis onde opera o amor de Deus”, pode ser uma realidade se considerarmos que em estado de blasfêmia não há a manifestação de Deus e sim a sua sentença de morte espiritual. Neste caso o amor se delimita a Justiça de Deus.
IMITANDO A DEUS NA DISPOSIÇÃO DE PERDOAR
Perdoar como Deus é muito difícil para a criatura humana. Deus tem uma característica de perdão que não pode ser igualada, somente imitada; isto considerando que imitação não é uma cópia fiel. O cristão pode e deve imitar o perdão de Deus em alguns aspectos como: ser real, não ser lançado em rosto, não ser exercido para humilhar, visando melhoria da vida do semelhante, no objetivo de reparar um erro, de remissão de pena.
O perdão de Deus é pleno. Quando ele perdoa não fica nenhuma ficha ou cadastro negativo como nos órgãos que conhecemos. Não há absolutamente nenhuma lembrança. “Mas se o ímpio se converter de todos os pecados que cometeu, e guardar todos os meus estatutos, e proceder com retidão e justiça, certamente viverá; não morrerá. De todas as transgressões que cometeu não haverá lembrança contra ele; pela justiça que praticou viverá” (Ez 18. 21,22).
Eu sei amado irmão que isto é muito difícil de compreender o perdão de Deus. È também difícil entendermos o que é a Graça. O perdão de Deus é fruto de Sua Graça. Remissão de Vamos perdoar a cada dia o nosso ente querido, irmão, o nosso vizinho, enfim a todos, inclusive os que têm nos causado os maiores males. Lembremos que quando nos faltar sabedoria devemos pedir a Deus.
“E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente, e o não lança em rosto, e ser-lhe-á dada” (Tg 1.5)
EU DEPENDO DA GRAÇA DE DEUS.
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